
 

 

II Encontro de Extensão da ABRUEM - CARTA DE FLORIANÓPOLIS 

 

Reunidos (as) presencialmente em Florianópolis/SC, entre os dias 25 e 27 de abril 

de 2023, durante o 2º Encontro de Extensão da ABRUEM, organizado pela Câmara 

Técnica de Extensão desta Associação e a Universidade do Estado de Santa Catarina 

(UDESC), as Pró-reitorias e diretorias de Extensão das Instituições Públicas de Educação 

Superior Brasileiras (IPES) estaduais e municipais discutiram 5 (cinco) temas 

importantes relacionados à extensão universitária no ensino superior: internacionalização 

da extensão: políticas, avanços e expansão; inserção curricular da extensão; 

financiamento e consolidação da política nacional de extensão; cultura e extensão: ideias 

e experiências; e a extensão como potência para formar cidadãos.  

O encontro contou com a participação de 33 universidades públicas situadas nas 

diversas regiões do Brasil e outras instituições, tendo 1 representante da Reitoria, a 

presidente da Câmara de Extensão da ABRUEM. Dentre convidados e participantes, 

fizeram-se presentes docentes das universidades: UFSJ; UDESC; UEG; UNIFAE; UESC; 

UEA; UEMA; UFSC; UFAC; UFRN; UERN; UNIFIMES; UNEMAT; UNIOESTE; 

Uni-FACEF; UNITINS; UNICENTRO; UPE; UECE; UEPG; UFCG; UFDPar; UEM; 

UEMASUL; UEFS; UNIMONTES; UNEB; UNESPAR; UENP; UNEAL; UFRGS; 

UNIFAE; e UniRV. 

Nos debates ocorridos no Encontro, os participantes destacaram a importância da 

Câmara Técnica de Extensão da ABRUEM como rede de fortalecimento no que diz 

respeito ao enfrentamento dos desafios e dilemas inerentes às universidades públicas 

estaduais e municipais, sobretudo no que compete a extensão universitária e seus desafios. 

Ressaltou-se ainda a importância da articulação desta Câmara com as pautas que têm sido 

tratadas em âmbito federal, a exemplo do FORPROEX Nacional, tendo em vista o novo 

governo e a abertura deste aos diálogos com as representações das universidades públicas 

estaduais e municipais.  

Reafirmou-se a Resolução nº 07/2018 (CNE) como marco regulatório 

fundamental de orientação para a inserção curricular em todos os cursos de graduação do 

país, nos moldes em que estabelece a Resolução.  

A Câmara compreende a necessidade de interlocução entre as Câmaras Técnicas 

de Extensão e de Internacionalização, de modo a potencializar as iniciativas práticas para 

a internacionalização da extensão. Na mesma medida, é necessária a construção de um 



 

 

repositório de programas e projetos de extensão vinculados à internacionalização, visando 

reconhecer e difundir atividades bem sucedidas que possam se tornar modelos. 

Foi discutido a necessidade de recursos tecnológicos para o registro das ações e 

dos resultados da extensão, bem como a interlocução com outras esferas privadas e 

políticas. Esta articulação possibilita novas formas de aporte financeiro. Por outro lado, 

o envolvimento com as representações sociais faz emergir as demandas da sociedade para 

atendimento às necessidades dos territórios situados no entorno das IPES. Com dados 

mais reais das demandas é possível, enquanto gestão da extensão, estabelecer estratégias 

que impulsionem áreas de interesse de territórios específicos. É relevante compartilhar as 

experiências de articulação institucional: tanto internamente com as equipes de outros 

setores das IPES, como a pesquisa, inovação, internacionalização e própria gestão das 

IPES; como externamente, com os atores com as quais as IPES dialogam, como as 

Fundações de Apoio, as Secretarias de Estado e outros órgãos. No Encontro destacou-se 

que estas experiências podem gerar modelos de negociação, por intermédio da 

ABRUEM, no fortalecimento de políticas para a extensão. 

Em diálogo com a Anater, participante do evento e cujos objetivos, metas e 

projetos alinham-se aos propósitos da extensão universitária, formou-se comissão para 

desenvolver um projeto em que as IPES e a ANATER possam atuar juntas.  

Na questão crucial acerca do financiamento, a Câmara reafirma o papel 

imprescindível das Fapes na criação de uma linha de fomento à extensão e maior 

articulação entre pesquisa e extensão, como algumas já têm feito, sobretudo tendo em 

vista  o fato de que as instituições ainda carecem de linhas de financiamento para suportar 

a indissociabilidade.  

A representatividade da Extensão Universitária tem contribuído de longa data com 

as questões sociais, como exige a CAPES na Plataforma Sucupira, na inserção social, 

respeitando as características de cada Instituição em sua região. Assim, a ABRUEM 

enfatiza a importante, fundamental e imediata necessidade de financiamento por parte dos 

poderes executivos e de suas FAPES.  

A Câmara destacou a importância do Programa Universidade Sem Muros, 

apresentado pela Coordenação Nacional do ForProex, no âmbito de um pacto nacional 

para o desenvolvimento dos territórios, em que estudantes terão oportunidade de se 

envolver com a execução das políticas públicas no próprio processo de formação e de 

produção de novos saberes. O programa pretende implementar  uma plataforma de 



 

 

governo no campo da educação superior, objetivando inserir mais de 2 milhões de 

estudantes, dos quais mais de 140 mil serão bolsistas, conforme situação de 

vulnerabilidade, a fim de colaborar para a superação das desigualdades e para apoiar o 

Estado Brasileiro no cumprimento de sua missão. 

Destacou-se, também, o alinhamento necessário da Câmara de Extensão da 

ABRUEM com a agenda do grupo do FORPROEX, articulado ao INEP, para uma 

parametrização universal dos indicadores de extensão como base para o delineamento 

orçamentário permanente que possa abarcar as universidades públicas diversas, como as 

federais, estaduais e municipais. 

Recomedou-se  que as revistas de extensão vinculem-se à Rede de Editores de 

Revistas de Extensão Universitária (REDREU), de maneira a incentivar a publicação de 

trabalhos científicos sobre ações de extensão em revistas ligadas à rede, bem como apoiar 

a organização de dossiês temáticos a respeito da extensão e de dimensões e aspectos a ela 

atreladas. 

Por fim, foi sugerido a criação de um trabalho em rede entre as IES da ABRUEM 

voltado à implementação de um programa de mestrado em rede especificamente sobre 

extensão universitária. Um terceiro encontro de extensão organizado pela Câmara 

Técnica da ABRUEM será realizado no segundo semestre de 2023, na Universidade de 

Pernambuco (UPE), para dar continuidade a essas discussões, promover debates acerca 

da temática extensão universitária e construir novos encaminhamentos. 

 

Câmara de Extensão da ABRUEM, Florianópolis, 27 de abril de 2023. 
 


